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1.INTRODUÇÃO 

O presente trabalho se insere na Área de Ciências Humanas, em Arqueologia, 

mais precisamente na linha de pesquisa: sociedade, ambiente e 

territorialização. 

Nele se busca compreender a relação que os coletores de descarte reciclável 

estabelecem com a paisagem urbana, uma vez que estes, quando realizam 

sua caminhada pelo espaço da cidade, para coletar material reciclável, 

determinam uma cartografia a partir de suas performances. Este 

espaço/paisagem cultural/paisagem de engajamento é percebido como espaço 

de interação social e fenomenológica e uma vez tomado como objeto de 

análise proporciona o entendimento da diversidade das relações que nele se 

estabelecem.  

Percebemos a paisagem como “um centro de significado ou um foco da 

conexão emocional humana que dá as pessoas um senso de identidade” 

(HOODER, 1987,p, 139 – 41), ou seja, um artefato do qual se pode inferir as 

diferentes relações simbólicas estabelecidas pelos atores sociais que nela 

atuam. 

Realizamos uma cartografia das performances dos coletores, contextualizada 

em seus cotidianos - um ponto de vista único e particular dentro deste processo 

- de onde cada um vislumbra a paisagem e interage com ela, rodeado por seus 

próprios horizontes. 
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2. METODOLOGIA 

 

A realização da proposta desta cartografia comportamental visa acompanhar o 

processo interativo, de cognição e subjetividade, que os narradores em 

pesquisa desenvolvem enquanto deambulam pelas ruas da cidade, e não 

apenas identificar e traçar os trajetos que resultam do deslocamento dos 

coletores de descarte reciclável pela cidade. 

Lançamos mão da fotoetnografia – a utilização da técnica fotográfica e de sua 

potencialidade em de registrar o ambiente sócio cultural (que será realizada 

tanto pela pesquisadora, quanto pelos atores). O uso deste recurso percebe as 

classificações êmicas (leituras da paisagem), que os próprios atores 

vislumbram de seu ponto de vista em relação aos locais que frequentam e 

fixam sentidos. Pretendemos também, transgredir o processo de tradução que 

geralmente é realizado pelo etnógrafo, tomando a imagem como construção e 

como discurso visual.  

Outro recurso de pesquisa em uso é a etnografia dentro da arqueologia, ou 

seja, a utilização da entrevista participante, onde a pesquisadora e o ator social 

têm a oportunidade de traçarem uma relação mais simétrica, uma vez que, este 

enfoque não se resume a uma série de perguntas e respostas, mas sim, na 

abertura de um espaço de diálogo que proporciona maior interação e 

engajamento dos seres. Valemo-nos da descrição densa enfoque empregado 

pela etnografia arqueológica, segundo Geertz (1989: 24) “para se lograr 

descrever eventos com densidade, é necessário encarar a cultura como 

contexto, que é capaz de atribuir significados”. Será utilizada como mais um 

recurso para compreender, as representações espaciais e os possíveis 

marcadores que os coletores estabelecem no território. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Uma vez que, a pesquisadora está cursando, o segundo semestre do programa 

de pós graduação, a pesquisa por enquanto se desenvolve apenas a nível 
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teórico e de revisão bibliográfica. Entretanto, quando da realização do ante 

projeto para o ingresso no programa, a pesquisadora esteve inserida no 

contexto cotidiano de deslocamento de um coletor de descarte reciclável, o que 

possibilitou a observação deste universo, e gerou a busca de melhores 

condições que possam não somente traduzi-lo, mas também trazê-lo à tona. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

Perceber a paisagem lida com as subjetividades dos modos de olhar e sentir 

dos indivíduos, pois cada um observa o mundo rodeado por seus horizontes. 

A cartografia realizada através da performance, não só possibilita a 

aproximação destas diferentes maneiras de perceber e interagir, como também 

oferece o material para a análise das diferentes relações de poder que estão 

circunscritas nestes espaços.  

Os coletores de descarte reciclável, de maneira geral, são seres invisíveis 

dentro de nossa sociedade de consumo. Inverter esta lógica e trazer seus 

pontos de vista a cerca dos espaços que dividem com nossa sociedade, se 

torna cada vez mais relevante para que se possa viabilizar um maior espaço 

para estes trabalhadores, espaço em que possam observar a sociedade 

circundante e interagir, com esta, na busca de seus direitos como cidadãos. 
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